UNIÃO EDUCACIONAL MINAS GERAIS S/C LTDA – UNIMINAS

FACULDADE DE CIÊNCIAS APLICADAS DE MINAS - FACIMINAS

CURSO DE PEDAGOGIA – GESTÃO E TECNOLOGIA EDUCACIONAL

DELZIRA RODRIGUES DE OLIVEIRA

CACIA MIRIAN NUNES

FRANCIELLE BETHANIA

GRACIELA SOARES

JANAINA CAROLINE COSTA

RICARDO FERREIRA DA SILVA

LIDERANÇA

Uberlândia - MG

2009

DELZIRA RODRIGUES DE OLIVEIRA

CACIA MIRIAN NUNES

FRANCIELLE BETHANIA

GRACIELA SOARES

JANAINA CAROLINE COSTA

RICARDO FERREIRA DA SILVA

LIDERANÇA

Trabalho apresentado ao curso de Pedagogia – Gestão e Tecnologia Educacional da União Educacional Minas Gerais S/C Ltda. – Uniminas, como requisito para aprovação na disciplina Planejamento e Gestão do Conhecimento Aguida Garreth Ferraz Rocha.

Uberlândia – MG

2009
DEFINIÇÃO

Liderança é um tema que vem sendo discutido desde os mais remotos tempos pelo homem. Ser líder, formar líderes, parece ser um desafio constante do homem e das organizações.

A liderança pode ser definida como o processo de conduzir um grupo de pessoas. É a habilidade de motivar e influenciar os liderados para que contribuam, voluntariamente, da melhor forma com os objetivos do grupo ou da organização. Hoje em dia, considera-se um bom líder, não aquele que sabe chefiar, propor e punir, mas sim, aquele que, para, além disso, consegue obter a motivação total dos seus trabalhadores.

CONCEITOS DE LIDERANÇA:
Liderança autocrática: nela o indivíduo tem uma postura de isolamento, não permitindo a participação do grupo na tomada de decisões, é ele quem determina as tarefas que devem ser executadas, por quem, de que forma e em que ordem, comunicando-as de maneira imprevisível para o grupo. É dominador e pessoal tanto nas críticas – que são mais frequentes – quanto nos elogios. 
Liderança democrática: é o contrário da liderança autocrática, ou seja, toma decisões junto com o grupo, permite a eles definirem a forma de como será dividido e realizado o trabalho, atuando mais no sentido do aconselhamento técnico. Faz críticas e elogios baseado em fatos e não em pessoas. 
Liderança liberal: participa minimamente do trabalho e na tomada de decisões, cabendo este papel ao grupo. Quando solicitado, fornece informações de maneira limitada, por vezes incompleta, assumindo uma posição de pouca manifestação. Não procura avaliar ou regular do grupo e só faz colocações a respeito, quando perguntado. Não gosta de ter que tomar decisões ou atitudes radicais e busca sempre uma posição de neutralidade. 
O verdadeiro líder assume as três posições, de acordo com a posição em que está envolvido. Assim, ele pode num mesmo dia de trabalho assumir posições de neutralidade e pouca manifestação (liberal), participar de reuniões do grupos e orientá-los nas questões técnicas (democrático) e tomar posturas rígidas, decididas de forma isolada (autocrático). 
Enfim, liderar é uma questão de bom senso, de saber posicionar-se na medida certa em relação as pessoas e circunstâncias. É evidente que atitudes autocráticas ou liberais em excesso provocam insegurança e ansiedade no grupo de trabalho, assim o líder deve saber ser democrático, sem perder a autoridade; e ser liberal, mas não ser indiferente. 
ATRIBUTOS DE UM BOM LÍDER:

· Disposição para tentar o que não foi tentado:

Nenhum empregado deseja ser guiado por um administrador a quem falte coragem e autoconfiança. É o estilo de liderança positiva aquele eu ousa nas tarefas e se vale de oportunidades não tentadas anteriormente.

Um Gerente de Vendas bem sucedido irá às ruas e venderá junto com seus vendedores quando o mercado está difícil ou quando o pessoal de vendas encontrarem-se sob extrema pressão. Tal gerente sabe que se arrisca a tornar-se impopular. Contudo, ao liderar pelo exemplo, manterá a motivação da equipe.

· Auto motivação:

O Gerente que não consegue se automotivar não tem a menor chance de ser capaz de motivar os outros.

· Uma percepção aguda do que é justo:

Esta é uma grande qualidade de um líder eficaz e a fim de ter o respeito da equipe, o líder deve ser sensível ao que é direito e justo. O estilo de liderança segundo o qual todos são tratados de forma justa e igual sempre cria uma sensação de segurança. Isso é extremamente construtivo e um grande fator de nivelamento.
· Planos definidos:

O líder motivado sempre tem objetivos claros e definidos e planejou a realização de seus objetivos. Ele planeja o trabalho e depois trabalha o seu plano com a participação de seus subordinados.

· Perseverança nas decisões:

O líder que vacila no processo decisório mostra que não está certo de si mesmo, ao passo que um líder eficaz decide depois de ter feito suficientes considerações preliminares sobre o problema. Ele considera mesmo a possibilidade de a decisão que está sendo tomada vir a se revelar errada.

Muitas pessoas que tomam decisões erram algumas vezes. Entretanto, isto não diminui o respeito que os seguidores têm por elas. 

· O hábito de fazer mais do que aquilo pelo que se é pago:

Um dos ônus da liderança é a disposição para fazer mais do que é exigido do pessoal.

· Uma personalidade positiva:

As pessoas respeitam tal qualidade. Ela inspira confiança e também constrói e mantém uma equipe com entusiasmo.

· Empatia:

O líder de sucesso deve possuir a capacidade de colocar-se no lugar de seu pessoal, de ser capaz de ver o mundo pelo lado das outras pessoas. Ele não precisa concordar com essa visão, mas deve ser capaz de entender como as pessoas se sentem e compreender seus pontos de vista.

· Domínio dos detalhes:

O líder bem sucedido entende e executa cada detalhe do seu trabalho e, é evidente, dispõe de conhecimento e habilidade para dominar as responsabilidades inerentes à sua posição.

· Disposição para assumir plena responsabilidade:

Outros ônus da liderança é assumir responsabilidade pelos erros de seus seguidores. Caso um subalterno cometa um erro, talvez por incompetência, o líder deve considerar que foi ele quem falhou. Se o líder tentar mudar a direção dessa responsabilidade, não continuará liderando e dará insegurança a seus seguidores. O clichê do líder é: "A responsabilidade é minha".

· Duplicação:

O líder de sucesso está sempre procurando maneiras de espelhar suas habilidades em outras pessoas. Dessa forma ele faz os outros evoluírem e é capaz de "estar em muitos lugares diferentes ao mesmo tempo".

Talvez este seja um dos maiores atributos de um líder: ser capaz de desenvolver outros lideres. Pode-se julgar um líder pelo número de pessoas em que ele refletiu os seus talentos e fez evoluir.

· Uma profunda crença em seus princípios:

A expressão "A menos que batalhemos por alguma causa, nos deixaremos levar por qualquer causa" resume bem a importância de ter-se uma causa pela qual valha a pena viver e trabalhar. Nada cuja aquisição tenha valor é muito fácil. O líder de sucesso tem a determinação de atingir objetivos não importando os obstáculos que surjam pelo caminho. Ele acredita no que está fazendo com a determinação de batalhar por sua realização.

UM EXEMPLO DE LIDERANÇA:
Ao assumir o comando do USS Benfold, Abrashoff encontrou uma embarcação com todos os recursos tecnológicos que poderia desejar, mas com baixa produtividade. O pessoal era disciplinado, mas sem iniciativa nem motivação para ir além de seguir ordens. Mas ao invés de seguir o caminho usual de organizações fortemente hierárquicas (como a Marinha), ele optou por fazer algo diferente: ouvir a tripulação diretamente, buscar suas sugestões sem filtros corporativos, e fazer o possível para implementá-las em busca da melhor eficiência.
Em poucos meses, o quadro mudou radicalmente: o navio continuava tendo tecnologia de ponta, é claro, mas a tripulação passou a ser confiante, motivada a solucionar problemas, disposta a tomar iniciativas e assumir responsabilidade pelos seus atos. O lema do USS Benfold passou a ser “Este barco também é seu!”, e rapidamente a embarcação passou a ser considerada modelo de eficiência em todos os indicadores e todos os níveis hierárquicos navais.
Foram utilizados os seguintes  princípios de liderança por Abrashoff :
Ver o navio pelos olhos da tripulação: buscando sugestões diretamente dos marinheiros, Abrashoff pôde perceber que o moral da tripulação era reduzido pelo excesso de tarefas ineficientes e de baixo ou nenhum valor agregado que a tradição manda continuar sendo feitas sempre da mesma forma antiga. Ao modernizar estas tarefas, substituí-las ou mesmo eliminá-las, o capitão não apenas motivou seu pessoal, como ainda conquistou sua confiança e inspirou o restante dos oficiais a também ouvir atentamente o input que vem das equipes - ou seja, liderou pelo exemplo, e não pela autoridade do cargo. 
Informar propósito e significado: Mike percebeu, e eu estou plenamente de acordo, que quanto mais freqüente e detalhadamente ele providenciava para a tripulação como um todo estar informada dos seus objetivos e planos que não fossem secretos, melhor era o desempenho de cada um, pois sabiam a razão de estarem realizando suas tarefas, e podiam alinhar suas decisões operacionais aos planos táticos e mesmo estratégicos. Além disso, quando se percebe o objetivo final, cada um pode entender a importância de realizar a sua tarefa específica. 
Atenção à demanda interna e investimento no pessoal: Após vários contatos com seus tripulantes, o capitão acabou percebendo que uma grande causa de frustração para grande parte deles seria não poder realizar os exames de conhecimentos que os estudantes dos EUA realizam ao final do colegial. Apesar de ter estudado e se preparado, a tripulação agora estava em pleno Golfo Pérsico. Sabendo disso, e calculando adequadamente o valor que esta iniciativa teria para a motivação de todos, Abrashoff fez vir dos EUA um oficial apto a realizar estes exames, e os marinheiros puderam prestá-lo, mesmo estando a 60km da costa do Iraque. 
Depois de reduzir enormemente os custos - principalmente por ouvir com atenção os seus técnicos, e autorizá-los a não seguir à risca os manuais burocráticos oficiais de procedimentos - e obter os mais altos indicadores de toda a frota, o período do Capitão Abrashoff à frente do USS Benfold merece estudo e reflexão, pois é um exemplo que prova que até mesmo nas forças armadas é possível aplicar amplamente a gestão participativa, e que demonstra mais uma vez o retorno obtido por buscar liderar sua equipe, e não apenas comandá-la - não importando se as batalhas que você luta são no mar, em terra, na Internet ou no mercado.
Em resumo, além de ser um exemplo de liderança inspirador, os resultados alcançados pelo USS Benfold devem ser vistos com muita atenção por quem tem sob seu comando qualquer organização administrada de maneira rígida por razões históricas.
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